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Os Vic~mti.nos da Diocese 
do Por.to promoveram o seu 
34. • Dia Vicentino na nossa 
Casa de Paço de Sousa. Vie­
ram para orar e reflectir. Em 
espídto de auto-crítica, à luz 
das Verdade eternas e da sua 
vocação específica, debruça­
ram-se afincadamente sobre os 
problemas e as necessidades da 
S'Ociedade de S. Vicente de 
Paulo na conjtmtura actual. Foi 
com agrado que a t-odos rece­
bemos, certos que Pai Améri­
co, que os estimara em vida 
e tantas vezes lhes fialara, por 
esse Portugal fora~ estava pre .. 
sente no meio de todos, como 
a repetir-lhes as palav-ras do 

Mestr~, da liturgia do dia: 
<<0 que vos mando é que vos 
améis uns aos outros. t es·te 
o Meu Mandamento: que vos 
ameis uns aos outros como Eu 
vos amei». 

Como Pai Amér-ico um dia 
afirmou, <<Vicentino é o homem 
de vida interior que procura 
o estado de Graça para bem 
-cuidar do seu Pobre». Isso o 
distingue do filantropo ou do 
simples benemérito cidadão; 
isso o leva à caridade evan"' 
gélica, adaptada aos tempos 
e às circunstâncias, detentora 
da espontaneidade própr1a dum 
cristianismo inventivo e con­
sequente. Vicentino é ·o homem 

Quando este lllÚmero d0 «Ü GAINTO» sair à rua~ p0u.co 
fa:lta.rá para te:rminar a impress&o dla 4.a edição do 1.0 volume 
do «PÃO DOS POBRES». 

Depois, a obra será brocha•d'a na encadernação. E, por fim, 
teremos o moroso serviço de embalagem e expedição. 

No entanto, :contamos fazer chegar :0 volume às mãos do Lei­
tor ainda em tempo de férias. Tempo propício, com Mensagem 
oportuna. 

Em dedicatória «Aos que traba3ham e aos que sofrem», 
Pai Amé~co afirma que o livro é «dedicado ao Pobre; ao 
Pobre com letra maiúscula, sentido absoluto q.ue abrange a 
legião de Famintos e dos Escorraçados, por a~or de quem 
tenho feito sangue nos pés e 
desejaria dar todo o das veiasp!l .. .miiBillll8l!lõll!ill'llllllllliBiilii&E!ISIIzg;a~ 
para melhor os servir e 
mais perfeitamente os amar->> 
- - como aoonteceu. 

«Não tem prefácio. Eu podia 
ir ·ter com um senhor grande 
e falado, '{l pedir os dizeres do 
estilo; mas não. O Pobre é 
coisa tão santa e tão divina 
_a miss.ão de o servir, que uni-
camente sabe o que diz quem r. 
for pobre ou servo de!Jes; as 
·experiências não se transmi- ~ 
tem.» 

Esta presença ·de Pai Amé­
rica é actua.Essima. Até por 
certas peneiras intelecrtuais, que 
FOr a.í aburndam, itendentcs a 
elimitrrar a palavra Poibre (só 
a palavra ... ) da lãnguagem 
conente, . odo próprio dicioná­
rio; substituindo-a por cari­
catos neologismos que .ofen­
d'em a. voz do Povo e bel~scam 
o e:spírito e a letra do Evan­
g-elho! 

f Wlio Mendes ~ 

do testemunho, que deve fa"'! 
lar mais com. os actos do que 
com .palavras. Certo de que a 
caridade exige a justiça e - re­
pele a injustiça, em diálogo 
pernnanente com o seu seme• 
lhante sofredor ou atribulado; 
não procura t-odavia ser refor• 
mador social ou revolucioná~ 
rio à moda do M-undo, com 
trombetas e barulho, anotes pro .. 
cura partilhar com os seus Ir"' 
mãos a sua própria pobrez-a, 
dando daqui.Io que possui, em 
tempo e em diálogo, repartin"' 
do discretamente dos seus re­
cursos ·materiais ou outros1 

ainda que fracos e limitados. 

O vicen.tino é, porém, um ho­
mem inqu-ieto e insatisfeito,. 
como deve ser portador duma 
alma plena de fé e de espe• 
rança. Inquieto e insatisfeito 
porque sensível às injustiças e 
às carências de todos os tipos, 
quer materiais ou espirituais; 
conhece que colmatadas aqui, 
logo se descobrem além; ele 
não pode repousar ou mi·rar­
-s~ ante o bem realizado. Por­
tador duma alma plena de fé · 
e de •esperança, porque é em 
Deus que fundamenta e deriva 
toda a acção, cumpr-indo os 
Seus Mandamentos ou fazendo 
o que Ele ordena, procura 
desde já viver da eJq>ectativa 
do mistério pascal da Ressur­
reição. 

Cont. na TERCEIRA pãg. 

O ano ~·ootivo ohega ao fim. 
AprO!Veiltamento?... IA nfrvel de passagem, vários o terão. Ao 

da aquisição de ·conhec·imenrto1 menos. E mut'ta dissipação se 
enraizou com a desorganização escolar- reilnan:te: a!Ulas que não 
'Começaram; de1a·s que sim e ltornara'!ll a fiiOar sem professor; 
outras que muilto tarde come·çaram ICO'm rprograma por atacado; 
fartas que não contavam e depois passaram .a cOÍllbar, quando os 
alunos, desaJbi,tuadus da con!tinuitlade e maJl-halbituados a muilta 
«bdleia», se esqueciam que depoi•s rd:o !primeiro tempo,. tinham o 
•tercei-ro ou quailto ocupado e se .fi~cavam ·por lá nas volitinhas 
extra-muros da Escola ·em que maltavam os tempo·s mOiitos. To:da 
uma verdura de cima p·ara baixo; como se fosse da juvellltulde 
que se deveria esjperru- a maturidade .compensadora do caos es­
·COllar! E às vezes atté foi; até foram a~guns alunos conscientes 
e briosos que, lalpf'oveiltando em ·cheio o poutco que rlhes foi d'adoA 
terão ev.1tado o fracasso .totall! 

E, no enJbanto,_ neste mo:metnto, já não é .o IJ)resente-passado 
que me preocupa. Quem eu olho angusti•a1do é a meia-dúzia de 
finarliSitas do Ciclo com .quaiidaldes de irute1igênJoia e de trabalho 
rrnais que suficien:tes IP'ara o IProssegui:men;oo de es!tudos e que 
cu hesito em ·larnçar nessa maré sem regna que tem sido a 
nossa rEsc<Yla Secundár·ia. 'Depois, ·surge-me ampli:arla à escala 
nacional esta visão fami'liar. 

Que nos ttrar·á a Eslco1a Pozmuguesa o ano que vem? Awtên· 
ítico prog•resso?, ou permanên•oia destes <~pr<Ygress'i'Simos» ima;turos 
'Cujos tresultaldos estão à vista? -

«A quem ililfteres•sa o caos no Ensino?» - tem perguntado 
em sucessivos artigos um diário do P<>rto. Eu .também pergunto. 
Sei que s·e de51per1diçaram va!lores ihumalnos pre!ciosos ao País, 
.para não [alla.r idos econõm'icos, m."illhões e milllhões de contos dis­
sipad'O:s sem proveilto para ni'nlgu~m. 

A derrO'cada ve'io por aí a'ba'ixo e alt·in_giu todos os ní•veis 
escolares. A Te1·escola, ·anltes tão 'OI"ganizada, tão pronta, é agora 
um poço sem .fundo, tlesde a buro·cracia que demora sem se sa­
ber porquê o simples envio de uma cermidão que nos acostumá­
mos a receber na volta <lo rC'or•reio, at·é à ir.resporrsabillidad·e da 
criaçã·o dum ·Posto -sem o materi·a~ iindisp·oosáve'l ao seu funcio• 
namento. ·Assim acontece com uma turma do 1.0 ano no nosso 

Po.slto, que, se o não t·i·vénamos 
por nosso} •ainda hoje eSitaria 
sem aulas por falta de televi­
sor e gravador .que .Jhe empres .. 
támos. Estcreve-se, !telefona­
-se ... - nem u'ma -explicação. 

E q.ue dizer 'de er.ros denun­
cialdos e não ,cor.rigildos? Assim 
foi há tempos na diS<;iplina de 
Por:tuguê.s e mais recentemenite 
-a prqpósi-to de um ponto de 
Matemática .cuja ohave era for­
necida aos mo'n.i'tores -com 8 so­
{uções erradas. 

Sabido que alguns monitores 
não se dão ao .t·raballiho de fazer 
o ponto ou não têm compert:ên­
cia para a-crediit·a'i no seu resul­
t .::lo divet1gen'te do Ida Te1es­
col a - quantos alunos não 
terão lfespon'<.lido ceilto e rece• 
bi•do .a sua lfesposta como erra• 
da, so:moo:te porque a dlassifi­
cação é feita às cegas, pela 
chave fo.melCida. Ohamou-se a 
atenção a quem o erro com­
_.ete. Pois até à data, nem em 

r=rm:rrl Paço de Sou.sa - R ecinto predilecto dos «Batat inhas»: é o lago; são os bancos de pedra; e a copa do arvoredo. Con •. n~ TERCEIRA pág. 
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XXXIV DIA VICENTINO - Em 
23 de :Vf aio foi .o Dia Vicentino da 
Diocese do Porto, na Casa do Gaiato 
tl e Paço de Sousa. 

Estiveram connosco centenas 'de 
recoveiros do · .Pobres, vicentinas e 
vicentiruos, e seus farmi!liares. 

Partilhámos e>...--periêndas. E, !duran­
te o d·ia, ll'e flectimos uma agenc1a 
de temas oportunos : .<<A Sooieda:de 
de S. Vicente de Paullo na ·conjun­
tura ·a:ctua1» e «Di.:fiiçuldades 'd•a So­
cieJd.a;de de S. Vicente de Paulo». 

Não nos compete a s íutec,e das 
con'Clusões de grupos, que será fei ta 
pelos responsáveis. Mas, em ligei•ro 
ap.onbamento, a opinião gerai em :re­
lagão ao primeiro •pon to 'ela agen'da 
revela que a acção c1a Sociedade de 
S. Vicente de Paulo poderá subsistir 
em todas as so ci~da1des verdadeira­
mente li vres, que respeiteJm. os oús­
tãos e o prime ir{) e ún-ico Uberta'd·ar 
dos homens - Cris to. 

No que c refere à sua acção es· 
pecífi.ca, a Sociedade de S. Vicen'te 
de IP·auJo é tão flexívf1l <JU adaptá­
vel às circun:stãncias que lb.averá sem:­
pre meiros de j_us~i.fioar o seu fim 
-- o iandamento Novo. 

Quan'llo à difusão da S. S. V. P., 
rrtica'd-a e auto-criticada pelos pre­

S(lllltes, não deixou de er facada a 
genera-J.iza!da omi sã.ro pa total nl3. for­
mação/ ed-trcação permanente dos cris­
tã(}s na Doutrina do Amor; no c.on-
re to 1da vida, nos op.róprio :neios 
m que estamos IÍil!Seri'do . 
«É preciso que -a •letra diga com 

a careta», apes~T de tod·as as nossa:s 
limil'aç:ões; dos cristã~s, é evi'dente. 

«UMA GRANDE MESÉRIA >> - A 
Iilha daV>a o ca1d o à mãe, que espera 
a sua ho-ra derradema. 
-É perciso lfll e<ter o caurdo na 

boca. É perciso ansistir. Não ingole! 
Veja:- ó mãe coma!. .. 

E távamos frente à calllla, sentados 
numa area vel'ha,. carcomi'da, que 
fora r~gwardlo do seu bragal. Espe· 
rávamo,~ pacientemente o devo to .tra­
halho 'Cla fHha, enquanto o nosso 
pensamento deslizava d:e Aho a.ha·ixo, 
. U!'lpensos da cruz sobre a mesa de 
c~a:beceira. 

Da janela vemos os oallllpOS, 

os pinheirais; e ouvimos o chilrear 
do·ce dos passarinhos, enbreti:d.os com 
os ninh().s, sem proh'lemas. A Natureza, 

verdejante e em flor, ensina a vida 
a,~ bicho"homem .. . 

A páginas tantas, o dono da casoa,; 
pa S<J ·trôpego, vem até nós, de man­
sinh-o. Os seus olhos, sepru111genários, 
pin'tam..:..c;e de lágrimas. Dá meia voha. 
Puxa uma cwdeira. ~< Sente-se aqui!» 

Que1d:a frente à esposa, como uma 
está-tua. Fl3.la para si. Minutos de 
ilênoi<J activo. Depois, fita-nos com 

um ar de tristeza: - Is to é uma gran­
de m.esérial Qu e'l'L havia de deze r o 
que nos e, perava 11 0 fim da vi·da ! .. . 
Quan~a verda'de nesta justa con­

t stação, em ca•rtazes nem paiavras 
· t'ordem! 

A doente desperta um nadinha do 
·u estado de coma. Reconhece a 

n "'-'a presença. Engole um trago de 
.f,opa. E as lágrimas afloram e des­
prertdem-se até ao lençol de linho 

a eiro! 
- Já me conheceu! 
- Is'to é uma gl'ande me séria! ... 

- repete o pobre hoillllem. 
-Não se entrüsteça! Agora, falta-

-lhes o suficiente? 
- Não, graças õ Senhor! 
- Como vê,_ apesar' das faltas dos 

homens, Deus nãQ desampara os Po­
bres, os Justos. 

- E não, graças õ Sen-hor! 
1 "ão tivemos escrúpuilos em canoni­

;:;ar e te oasal dentro .das quatro pa­
n:de · de uá casa. O seu calvário 
j u tifica- os, sim senhor. 

Veio depois à baila a pensão ela 
e. posa. 

- Eles cismaram com a gente ... r 
A propósito da pensão social pa•ra 

a · sep'tuagenárias da Lavooca, que 
oh·eu um impasse injustificável, 

permi·t.imo-nos chamar a atenção da 
Junta Cen-tral para um1a inflação ou 
r dun.dância de •papelada que não 
bene.f.icia ninguém, nem os própri<Js 
Serviços. Concretamente : quando do 
de&pacho para os homens, houye logo 
mulheres - e muito bem - que 
en·tregaram a sua papel·ada. Resul l!a­
do : umas Casas -do Povo 1atenderaan; 
ou~ras , não . Esras, vá lá, guardaram 
a papda'da. Agora, pmém, só a quem 
aparece se dá a mão, exigindo-se às 
mulhere nova pa.pela:da - requer.i­
mento, atesta ao dlli Junta de Fregue· 
ia .. . - excepto a certidão do Re­

gi.st'o Ci vi•l! M•as por quê ? ! Se a pes­
s oa é viva, se se apresenta pes,s&al· 
mente nos Serviços, para quê repetir 
o que já está feito? ! Serão contra­
dições no processo ou novas fonnas 
de tortura? ... Am~ru!ThOs tã.o tortura­
dos com de J'.a.samento , impasses e 
duplicações nos reinos da Previdência 
Socia'l, que uns, dizem, é «falta de 
p'laneamento>> ; out ros, «iianta de mas-
a» ; outros ain'da, «fa'lta de pessoal» 

(.com tant>a gente desempregada de 
norte a ul do Paí ! ) . É melhor 
fi.carmos p·or aqui. 

PARTILHA - Durante a quinze­
na ·abeira·ram-se de nós selte sa:mari­
~ano , de mãos 'abertas e 1allma cheia. 
Como hah1tua1men:te, muito discretos 
e delica!do ; a.o con•trário dos fomen­
tadores ·da caridaáezinha. 

Um v·ale do correio, de Lisboa, no 
V'alor Ide cem escudos, para dis tribuilr­
mos 'Pe'los Pobres <<segundo a forma 

· qne melho r>> entendermos. «Com um 
a}ectzwso abraço» - que retribuimo'S 
- o no ~ o Ami·go ,p.,de anonimato; 
egue a ordem dlo Mestre. 

~\Iai Uillla oferta, d.,lioa'díssimJa, de 
Faro. Quand-o quiser e pudeT, faça 
empre a i.m • . Ohrigwdo. 

Agora, são mais 100$00 de «Uma 
Figueirense» que nem a velhice nem 
a doença fazem mo a à sua partilha 
com 'OS Pobres. 

Temos, depois, a «gotinha referente 
a Maio» de uma g1.1ande Amiga que 
r za sempre .por nós. ·SãJo esteios que 
eguram! 

Mai . uma reme sa oportuna, de 
Peniche. 

,Ontrl de 600$00 com a mensa­
gem de «Uma Assinante do Seixal», 
cuj•a p erseveranç-a está na razão d.i­
n~cta da sua fé: 

«Para os lm~ãos da Conferência 
a quantia habitual, manifestando a 
minha tristeza por ver tantos leito­
res descrentes e apreensivos. Ora a 
nossa fé traz-nos uma esperança per­
manente em. Jesus Cristo, cujo Reino 
não é deste mundo, mas que começa 
aqui, precisando de nós, cristãos, 
como nLeio de acção para o tornar 
mais justo e fraterno. Se nos deixa­
mos abater, nada feito . Aqui há 
uns anos, não vüz tantas manifesta­
ções de desânimo; e não era melhor 
o nosso Portugal de então, de cer­
teza!» 

Por f im , outra mensagem de UJm. 

Vicentino de Lisboa, sempre à nossa 
ilharga: 

«Quase 24 horas por dia, políticos, 
politiqztetes, sociólogos e oradores de 
comZcio apregoam aos quatro ventas 
que vão acabar com a pobreza em. 
Portugal. Não obstante, as palavras 
passam. e os Pobres ficam,. E ficam. 
também., como advertência aos dema­
gogos barat~s, as palavras de Cristo 
esculpidas no bronze do Evangelho: 
«Pobres sempre haveis de os ter>>. 
Sentença terrível esta e qzLe nos faz 
meditar. 

Se a pobreza é um mal e sendo 
] esus o Deus do Amor não acaba 
com ela, alguma razão, que nos trans­
cende, haverá para issa. Talvez, pre­
cisamente, para pôr à prova o rwsso 
amor para com Ele e para com os 
Irmãos. Não foi o S enhor que ensi­

nou: <<Amai-vos uns aos outros como 
En vos amei»? Jlfão foi o Senhor que 
nos disse: «Tudo quanto fizerdes a 
um destes pequeninos é a Mim que 
o fa::eis»? Parece, pois, que há nestas 
passagens evangélicas u.m apelo à par­
tilha p.or amor de Deus e do Pró­
x;mo; à partilha por aqueles que 
são mais pobres do que nós. 

Tudo isto vem a propósito do caso 
da mulher do beneficiário (ou víti­
ma?) da Previdência, em apuros com 
o mercee iro porque a Caixa só em­
pata e nada resolve. 

É wn apelo de Deus, de que «0 
GAIATO>> se faz eco, como tanta 
vez, e que não posso nem devo ficar 

insensível. Para tanto aqui vai um 
pequeno cheque para ajudar à mer­
cearia da pobre «mulher jovem en­
velhecida pela cruz da vida». Que 
Deus lhe valha. 

Agradeço uma oração. pela nossa 
Pátria e p.or minhas filhas Maria 
Cristina e Maria Mafalda. 

Cordeais saudações vicentinas ... » 

Deu lhes pague. 

Júlio Mendes 

UM CASO ! - Vou contar uan 
caso simples passado com o nrosso 
pretito Fernando, ou mel!hor, Nan'do. 

Dirigia-me ao nosso bar, quando, 
no redondo, ouvi um burbul'inho; e 
logo fui espreit811'. 

. Era o Nando que, alegremente, 
ca•n'larolava. Eu bem queria sa'her o 
que ~le d•izi<a, mas não consegui. 

Co.m a mesma descontracção de 
sempre, Nando é uma pesso·a impor-

O Zé Pereira c a Rosa no dia do seu 
casamento 

tante dentro da nossa Comunicl:a•de. 
Poi.. então, a Casa não é para os 
mai pequenos? ! 

FIM-DE- Ei\íANA - Temo fi:n­
-clt·-·cmana! 

E, com ele, a · preocupações de 
ca da um procurar fazer o melhc1r 

que puder, na medida em que cllld•a 
tlln <p rocura r estar no seu luga.r, no 

.]{'~porto ou na modali'daoo que esco­
lhcn. 

ToJo temo tl c star ocupado~ . 

Prura já com desporto: and~bol, mini­
-fu.tebol, natação, ba5quetcb-ol, etc. 
Mais tarde, e para o Inverno: IlliÚsica, 
leitura, pintura, etc. Mill e uma c<Jisas 
em que cada um p:oderá OCU!Var o 
sábado de tarde, o seu fim-de· 
-semana! 

«Marcelino » 

LAR DE LISBOA 
TRA'.BALHO - Os terrenos d111s 

laranjeiras da nos2.a quin a são agora 
extensos mantos verdes, das batatas 
nova ·. R'efdro-vos i!:tto porque à se­
melhança do que aconteceu na Casa 

de Miranda do Corvo, tarn•bém os 
estudantes que estão no Lar de Lis· 
boa faram passa:r as férias com toda 
a Comunidade, ao Toja1. 

Por coinci'dênoia a nossa ocupaçãQ 
também foi as batátas. BatJatas essas 
qu , juntamente com outro& Rapa­
zc , semeéÍJm~s na altura própria. De· 
pois de crescerem e com el'as as er­

va , tornou-se necessáriQ sachar, <a'du­
bar e, :finalmente, amontoar 18: teNa. 
Isto o que fizemos em nQSSa estadia 
no Tojal 

Foi um ti'abati.lro que fizemos com 
bastante g<>Sto. Não só peio facto ~ 
acabar oom cerllas coucepçõea sobre 
os <dardes do La·r>>, mas também· 
porque contl'i,buimos para o au•to· 
-abastecimento cada verz; mais necessá­
rio no tempos que correm. Além dis-
o, comio membros da Comuni·dade, 

viremos a beneficiar desse trabalho. E 
a avaHar pelo seu aspecto é de crer 
que viremos a ter uma boa colheit a. 

5 de Junho/ 1976 

PEDIDO - Quando estive na rou­
paria a enhora D. Virgínia pediu­
-me para vo· comunicar que preci­

· a mO:~ de ferros de passar e de pano 
turco p•rura a toa'lhas da pTÓxima épo-

u. balnear. 

Quem, de entre vós poderá aten­
der al guma destas necessi,dades? J á 
m lemhrei, no que diz respeitQ ao 
pano para as toailhaa, faiar para os 
annazén~ da especialrdade ... 

Num 
de <<0 

Jorge Cruz 

dos wUimos nú.rneros 
GAIATO» vem o se·-

guinte: <(!Dêem-me uma casa 
mesmo velha». Aproveitando 
este tr tu1o, cujo tema é sem­
JpTe o de maior preocl.llpação 
para a humanidade inteira, ve­
nho p~edk a vossa colalboração 
para o acabamento da casa 
de .uma anttga ltecede'ira. O 
pai de~la começou a cons­
trui-la, mas fa1leceu pouco de­
pois. Homem do oampo, onde 
traballh'avam Wdas os ltrês, 
com a morte dele fiooú a mu­
lher e fi1ha sem meios. A mãe, 
com bast ante ildade e doente, 
recebe agora a pensão da Casa 
do Povo. 

Como os chales deixaram de 
se usar, também as tecedeiras 
não têm que fazer! Ora eu 
tenho vontade de 'lh-e acabar 
a casa; mas esse desejo só .pode­
·rá ser conrcretizaldo com a aju · 
da dos nossos Amilgos, leiltores 
de «0 GAIATO». De mi!m, na­
da tenho, senão a ~preocup'a­
ção que Deus me d'eu em des­
cobrir as nelcess'idiades ma'is 
m~gentes dos nossos Irmãos e 
tenttar remediá -rras. Se é certo 
que a vilda está má par-a mui­
tos, outros há que melh10raram 
de siltuação. A vida é de espe­
rança e não de desân,imo. Por 
isso, espero e confio em que 
o ca'Iiteiro traJ~a o vosso óbuilo, 
o que de!slde jâ agradeço . 

Danites, ainlda recebia alguns 
dona'tivo'S mensais que desti­
nava pa;ra eSitas cdisas; mas, 
agorla, foram falllt:ando. Recebi, 
há dias, !POr intermédio da 
Cél'sa do GaJalto de Paço de 
Sousa, 500$. Hâ mais dois lei­
tores de Lisboa que são persis­
tentes na. sua mensalidade. 
Quem dera muiJtos! 

ks despesas da Oasa. são. 
fei'tas do que nas fti:ca dos tra· 
ba~'hos que fi~emos; e às ve­
zes não oheg•a. Os traiballios 
mars procur.ados são os dos 
teares, colohas em lã e a!lgodão, 
em gaze, jogos de sa~a de jtan-· 
tar em juta e ouro, mantas., 
p::tssaldei!ras, etc. 'E~pet'lamos. 
sempre com alegria a:s ~VOssas. 
encomendas. Aité breve. 

Maria Augusta. 
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A visita dos Vieentinos ale­
grou-nos a todos os 'títulos, mas 
sobretudo, porque bem enten­
dida, ~ sua vocação é a de ho­
mens particw:ar:mente <<c~mpro­
metidos>> com os predilectos d·o 
Mestre: os Pobres, os Doentes, 
os Presos e os Pecadores; em 
sum:a, todos os homens em di• 
ficUildades ou ~em prov-ação. 
Ora, estes são também os 
mais queridos da Obra da 
Rua e dessa afinidade a 
razão de ser do nosso espe­
ciatl apreço e da nossa amizade 
para com a Família Vicenrtina. 
Cristo ·sofredor continua pre­
sente no meio de nós, nas peso! 
s()as dos Irmãos marginaliza• 
dos, sem fé e · sem esperança, 
mesmo até quando dispondo 
dos m aiores bens terrenos. E 
se todos somos chamados a 
denunciar os males deste Mun­
do e 1a empenhar-nos sineera­
mente na construção duma so­
ciedade mais justa e belal sa­
bemos, porém, como já aqui 
escrevemos, que ·a <<Civilização 
do amOr>) só ·se .poderá edificar 
pela dádiva de nQs mesmos, 
realizando de maneira efectiva 
o amor aos Irmãos, pela par­
tilha fraterna, em justiça e ca­
ridade. E se Pobres sempre os 
teremos, dos mais vadados 
tipos e nas mais dispares ci.r­
cunstâncias, não esqueçamos 

a palavra de Paulo VI: {(Pro­
curai compar-tilhar aquilo q~e 
possuis com os que vos ro­
deiam: o v;erdad·ei!fo Pobre des­
cobre sempre ·alguém mais po­
bre tio que 8lle» . 

Enxugando lágrimas; conso­
lando doen!tes ou amargurados; 
acalentando e fechando os 
olhos aos moribundos; ajudan· 
do materialmente na aquisição 
do pão ou do vestuário; pro· 
porcionando :habitação ou os 
meios de a obter {)U tomar 
capaz; fomentando a promo· 
ção das pessoas •DOS mais va­
r.iados aspectos; apoiando ini­
ciativas ou obras para o bem­
-comum; dand{) emprego ou aju"! 
dando a encontrá-lo a quem o 
não tem; visitando os solitã• 
rios; dando a conhecer os di .. 
rettos de cada um e ajud•ando 
as pessoas a usufruí-los; ou­
vindo e dialogando com quem 
necessita; dando o exemplo de 
fraternidade e de atenção a 
todo o semelhante, eis tarefas 
bem dos Vicen•tinos, entre as 
muitas que se podedam apon­
tar,- se Deus está prese.nte nas 
motivações e nas finalidades. 
Actualidade d a Sociedade de 
S. Vicente de Paulo? Nem é 
pergunta que se faça se os vi­
centinos forem fiéis à sua vo• 
cação de sempre dentro do ((e8· 

pfrito de juventude>) e de adap­
tabilidade que sempre a carac­
terizou. 

.( 

Cá estamos de novo com as 
nossas Festas! 

Depois de um ano de ausên.­
da, as s;audades eram gran­
des ... 

Assim, Amigos, já estivemos 
oon:v!Osco no Porto, .em Coim-. 
bra, Avei.ro e noWt:ra:s localida­
des do centro do País. E, co.m 
a1eg.r·ia, vamos tendo salas 
,oheias, testemunho real da vos­
sa amiza·de. Um abraço amigo 
e a nossa gratidão. 

V•amos sernJPre cum alswia 
e amor - aonde nos chamam 
- levar uma mensagem de · 
Confiança; ami.rtrnar que, mesmo 
qiuando os hornEmS se destroem 
multuamente, nós procuramos 
com~trui>r; e, com os dlhos pos"' 
tos no fut:uro, vemos cheios 
de esperança que ele nos sor­
ri; por isso, sorrimos também. 

É uma feslta simp1es: Peço 
que não a vej1ails só com os 
olhos do rasto; mas um pouco 
mais fundo, com os Ollhos do 
cor1açãoo e da ahna. De con­
t(ário, seria uma decepção. Já 
sabeis .que não somas a.litistas,: 
m31s jove.ns que ·começam a 

E, sem perdermos tempo, 
já, com entusiasmo,. dinam.is­
mo e criatividade, ouçamos a 
vo-z de Ozanam e de seus com­
,panheiros: «Van1os aos P·obres>)! 

Novos Assinantes de «O GAIATO)) 
Uma carta do Porto, letra 

tremi'da mas legível, sem;ibi1iza­
·nos. FrJito de grande Amizade, 
só ela faria esta coluna, respon­
deria por toda a procissão e 
pela sua raZiãJo de ser. Aí vaã: 

«Envio quatro assinantes de 
«0 GAIATO». O primeiro é meu 
filho, os -outros são meus netos. 
O meu desejo é que todos co­
nheçam esta O b.ra para a amar. 

Logo. que seja possível man­
dem «0 GAIATO». 

Que Deus me conceda a graça 
de uma boa morte. Sou, com 
muito amor, assinante há longos 
anos.» 

Aparecem luzeirO'S assim, de 
vez em quando. Discretos. São 
test:amentos que não trazem o 
selo da morte, mas da Vida que 
Se comunica. 

Hoje, .parte d•a c·O'luna marcha 
a nível frunild.ar! Ouçam Torres 
Novas : 

«Tenho a alegria de enviar 
três assinaturas do noss.o· @rmnde 
jornal. Na verdade, não existe . 
outro como o «Famoso»! Con­
cebido pelo Pa.i Américo, con­
segue derrubar o egoismo de • 
muitos corações e será sempre 
o mensageiro imortal (porque 
fzmdado sobre a palavra de 
Deus) entre os homens. Como 
amo a vossa Obra e desejo que 
os meus sobrinhos mais rwvos 
a amem também {senão mais, pe­
lo menos com a :mesma veemên­
cia),' aqui lhes envio os seus 
nomes, para q.ue, a partir desta 
data, fiquem a receber o jornal 
que tem o dom de espalhar a 
luz sobre as trevas. Bem hajam.» 

A força da F amN.Fa! 
No entanto, convém sublinhar 

as passagens de testemunho. Lis­
boa: 

«Tendo participado o faleci· 
menta de meu Pai, venho comu· 
nicar que a part~r desta data 
ficarei com a assinatura do jor· 
nal, Obra que eu também mui­
to admiro ..• » 

Outra nota, expressiva: Lei­
tores-avulso que enfileiram como 
Assinantes, por nãJo terem «Ü 
GAIATO» em suas terras. 

Vimieiro: 
«Sempre que esteja . em sítio 

aonde haja o nosso jornal «0 
GAl ATO», não deixo de o com· 
prar. Primeiro: porque gosto 
imenso de v ler; segundo: por· 
que acho imensa graça ao in· 
teresse enorme que os garotos 
têm em distribui-lo. 

Gostaria de ser assinante do 
jornal, uma vez que aonde vivo 
não existe ... » 

Lisboa: 
«Era meu costume comprar 

«0 GAIATO» a wm pequeno que 
encontrava na estação do Rossio. 
Mas, como desde o princípio do 
ano não viajo no comboio, dei­
xei de ter oportunidade de o 
adquirir e tenho pena. Portan· 
to, peço me considerem assinante 
e me digam como hei·de fazer 
o pagamento. Nesta data envio 
um vale de correio para a voso! 
sa Obra que ·muito admiro.» 

Vam<>s só dar relevo a OU"' 

tra mensagem, significativa. Um 
posta:l ilustrado com duas crian"' 
ças de mã.os dadas; pano. de 
fundo, sol e mar; legenda, um 

trecho de António Bo1!to: «Orga­
nizem os povos, estabeleçam a 
concórdia, acabem com a misé­
ria, e veremos, depois, se a vida 
não é zt,m cântico ao amor e à 
natureza». No verso, Belità afir­
ma pelo seu punho: 

«Nunca fui capaz de passar 
por um dos ·vossos Rapazes sem 
comprar o vosso jornal. É o 
único que leio do princípio ao 
fim. É bom ler «0 GAIATO». 
Tão bom, que hoje quis dizer 
obrigada pelo pedaço de felicio! 
dade que me deu. É que, ao ler 
«0 GAIATO», sinto que ainda 
há pessoas válidas. 

A felicidade não se paga por 
preço nenhum. Isto é apenas 
uma migalha que encontro para 
repartir convosco. 

Gostava imenso de fazer uma 
assinatura de «0 GAIATO», 
porque nem sempre encontro ()S 

vossos Rapazes. Digam-me como 
a posso fazer, sim? Obrigada. 

Para vós, o meu abraço ami­
go, o méu sofrer com -os vos· 
sos problemas, o meu sentir-vos 
presen·te quando peço ao Pai por 
todas as Crianças do mundo. >> 

P.a:r.tilha cristã ! 
Finalmente, revelamos as ter­

ra:s que marc·a.ram presença com 
novos Assinantes: Porto e Lis­
boa, um muiJ.ldo deles. Mais Lou-. 
sã, cumplindo uma promessa; 
Ílhavo, Ba.lazar, Mafra, Miran­
da do Corvo, Mirandela, Oli.'! 
veira do Bairro, Arouca e Far­
mingviHe (USA). 

] úlio Mendes 

enconftrar-se; depois_ de · uma 
socied1alde, aü1da putrefacta, nos 
haver posto no mundo em oon .. 
dições infira-humanas. Por isso, 
olhamos o furt:uro. E sori'Iimos. 

Ollhai a Festa com os o'lhos da 
allma e do coração! Vede al~m 
das fronteiras q'ue a nossa con­
dição humana nos impõe! Olhai­
-a cum os ollios do .amor! 

'Do 1pr'o~a consta uma 
pequenina peça de teatro. Uma 
V•er'dadeira mensagem d'e fira­
tern · da<:l·e; ttalvez üm IPOUOO 

acusaltJva; mas hoje 1pre'Cisamos 
de aousar, palia, depots, veri­
fi!caâ os e iidenJt'if>icaJdos todos 
os erros, podermos cor.rig'i-~los 

e consit·ru'ir!rn!os a:s'sim uma so"' 
ciedade nova, hu:mam.'a e jUista 
para tddos os homettJJS. 

A peça ·tea)f;:ral que ·tem- por 
tírt:>Ulo <~a.ra que o homem nãro 
seja mais vítima do homem» 
talvez ,seja um -pouco defiden­
te na en1cenação e ensaio, mas 
rka de testemunho. Deixai ca­
lar bem fu:ndo nos ;CQf>ações a 
sua temáltioa, o seu grito de 
justiça humana e espirilbual. 

A seg.unda pa:rte ilil'alu'i va­
riedaides. AJegri'a e boa dtspo­
siçã'O. Reméldilo pafla a · tristeza 
e para o clima de desoonfian ... 
ça que temos vi~ildo. Nós, os 
Gairut·os, queTemos alegria .e 
confiança no futu~o. O callor 
da vos•sa amizade há-de con­
tagiar ootros, ailn'Cla arredios. 

3/0 GAIATO 

Até agora ainda não disse 
quem sou: o ·«L'ilta». Entrei para 
a nossa Casa de Miranda do 
Cow.o há doze anos1 quando 
minha mãe deu entrald!a nos 
hOSipittais da Uni'Viensifdad:e de 
Coimbra ém:de fralleceu, passa­
dos dia.s. Já es't:ILv.eram nesta 
Casa os meus dors irmãos; um 
deles, de quem herdei o nome, 
ainda cá na allrtura, foi quem 
pediu a mi•nlha admissão. 

Fiz a Instrução Pif:imãrtia e, 
segu~dameJn'te ,. transiltei para 
-Coimbra, onde comp1etei o 
Curso Licea!l; ,fi:nJdo o qu111l q·e· 
paTei com as portas da Univ.er­
sidalde feoh•adas! Cumpri o Ser­
viço Cívico como Clh~e da 
nossa Casa do Gaia11Jo de Mi~ 
randa do Corvo (este SeTViço 
Cívico não fo1 considerado of·i­
cialmen.te!!). M·rus, hoje, já so.u 
a-luno do 1. a ano da FaJCUl1dade 
de Ciêndas e Teano1o~ia, no 
Curs-o de Elleotrõnka, em Coim­
bra. 

Como é ev~denlte, sou um 
dos re~onsáveis pelo progra­
ma das noss'as Fesrt:as, nas zo­
nas cenltro e norte de Portu­
gal. E, neste sentid·o, como ou., 
tros já fizeram, não posso dei­
xar de chamar a vos.sa <l/tenção 
para o res1taJnte ca1Iendãrio da 
nossa tournée; e da Comuni.­
da:de de Setúbal, t·ambém. 

«Lita>) 

11 de Junho - Teatro de Anadia- Anadia 
11 » » - Cine-Teatro João Mota - SesL"llbra 
12 )) » -Casa do Povo de Mira 
12 )) }) )) )) )) )) Alcochete 
13 I )) )) -Teatro Avenida- Coim·bra 
13 )) » -Vendas Novas 

ES(J'OLA 
Cont. da PRIMEIRA pág. 

privado nem na :emiss_ão se fez 
referência ao engano. 

:Agora soube-se que a ava­
liação no 2'.~ ano. vai [azer-se 

·em cada Posto, so.b a respon• 
sabi,lidade do própi'Iio mo-nitor. 

Quem 'garante a ser·iedade des"' 
sa •a:Vialiação? To.dos os moni­
tores terão .comjpetênda p.ro­
ifiss·ional para a ,fazerem e a 
cora.gem mora1l para serem im"' 
pa:riCia'is· .na sua execução? 

<<:A quem illllteressará o caos 
no Ensino?» - também eu 
gostava de saber! 

Padre Carlos 

Trabalhos agrícolas na Casa do Gaiato de Benguela 
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SETUBAL 
e V dlrt:ei de novo a fazer uma 

grande ausência no <(Fa­
mosO>>. 

Não é de forma nenhuma o 
desânimo. Nada disso. Não é 
que a nossa vida não seja 
-cheia. Não é que me tenha fali­
tacto .o desejo da comunhão 
com os Leitores ou não sin1ta 
a responsalbii~dade de colabo01 
rar num jornal que é nosso. 
Tenho-me ,sentildo aba.Tado pe-: 
las solidtações desta famíHa 
enorme de que sou a ,pedra de 
toque e também pe~la aniséria 
que si'nlfo aumootar de uma for­
ma .progressiiVa e assustadora. 

!Nesta revolução em que .mui­
to se tem dito, prometido e 
programado e q!Uase nada se 
tem fe'tro, eu optei por uma 
posição que considero aurt:en­
tka:menlte revolucionária: fazer, 
construir e oa:lar. 

Se não fiara uma posição 
sempre a·otiva em contilnuo de­
senvolv.imenlt:o,. onde estar.ia eu 
mais os meus a estas horas? 

Semear e colher. Prog.ramar. e 
realizar. Dar ao R.a~pazes cons­
ciência de que tudo depende de 
nós. Fazê-ilos dis'tilngwir o bem 
do ma1. Dar.Jhes forças para re,. 
siStirem às enganadoras ·e quimé-
ricas promessas dos profetas da 
fadHdalde. Sof,rer as derrotas e 
derrocadas dos que atrás deles 
se têm deixado ir. Eis -diria 
Pai Am&f.irco- a'1guns Idos moti­
vos por.que tenho an.daldo a1liheio. 

e OntJem veio uma mãe tra-! 
zer-nos três. Dois de onze 

a1no·s, gémeos; e mais um de 
treze. Ohorou várias vezes, ao 
pé de mim, a sua triste vi'd'a 
mais a incapacidade de pôr co• 
bro aos desmandos dos filhos 
que chegavam a andar fora de 
casa · uma seman'a; que fugiam 
à escola; que riev·antavam a 
mão para ela; que andavam 

com uma troUJpe na pi.1hagem; 
q.ue iriam ser amanhã uns des­
.graçaldos e .cavariam a sua já 
tão arruill'l'ada vidat Que pelo 
amor de Deus os · ·salvasse a 
eles e a e1a! Que o marido não 
tralbal'ha. É um atlcoóilioo in-cor"' 
·rigível. Que e'les são fj!lihos do 
áLcool, pdis o marido sempre 
assim foi e agora se encontra 
inlterlnado no Miguel! Bombal"da .. 
E disse, disse, diss·e '"., no meio 
de lágrimas de im!potêllidia que 
comoveriam as ,próprias pedras! 

É de S&úbail. Mora num bair-: 
ro S'Ociaij. É mulher a dlias. Ti­
nha possihilidarde de construir 
a sua famí.Ii"a se o mari'do não 
·fosse assim aLcoólico. 

tEu não .lhe dei muitas espe­
ranças! Os raJpazes, natural .. 
·mente, irão fugir. Halbi!tuados 
à va!diagem e às faciHdades da 
ru'a, já com esna idade, difioil" 
.meinrte •tomarão o goSto da di• 
g.nidade. A mãe enganou-os. 
Que vinham a uma eXJCursão. 
Maiildei-os ver a nossa Casa. 
A piscina. Estava um domingo 
de calor. O .campo de futebol. 
Encanitou-'os as vacas, mais a:s 
ovelhas e os porcos. Que fica• 
V!am cá. E ficaram. Hoje já tio"' 
ram à eS!Cola. V amos ver! 

A m.ãe desalbafuu: - Que 
no bairro -lhe !disseram muilto 
mal de mim e disto tudo. Que 
só com um grande pedido, etc.; 
e'tc. São os semeadores do 
ma1! Invejosos d(l!s nos·sas sea­
ras. Não aldmira. 

Tenho junlto de mfum um 
montão de pedidos! Genlte 

revo1:tada que não vê fazer na-: 
da e um alheamento total à 
1desg.raça das Crianças desam· 
pa.radas. Viúvas! Prostitutas! 
V~ceilltinos! Amigos do Bem! 
'Devo dizer-vos q.ue esg-otá­
mos a nossa capaCidade e fa­
zemos o mais que .podemos. 

e A nossa Telescola tem si" 
do um grande quebra-ca"' 

beças. O Ernesto já em tempos 
deu o alarme. EJle tem cá dois 
dos seus filhos! 

Criãmos aqui o Crolo P·repa• 
.rató:rüo pela Televisão para fa­
dlirt:ar o ensino dos nossos ntais 
os fi'l!lros dos nossos vizinhos. 
Tudo correu bem e os Leitores 
eSitão informados da nossa boa 
impressão deste ensino, em­
quanto ele fo'i pa1'1ti'cu1ar e os 
professores dependeram de nós. 
Para maior facilidade económi­
ca, atce1támos a oficialização do 
Posto. Oh desg•raça! ... 

Mer:cenários que se não doem 
' •das ovelhas!... Os professores 

!interessam-se ,por receiber <<o 
bago» no fim do mês. A nossa 
Casa foi invadilda por a'doles­
cenrtes de fora que.~. v.endo-se 
à vontaJde, entram nas cama­
ratas dos Ralpazes, nos balnreá­
.rios, na cozoinha,. na padaria~, 

nos estábulos; . assa:ltam o po­
mar, roubam "e estlf·agam sem 
a mínima vigilância dos res• 
IPOnsãveis que lavam as mãos 
de uma forma desed!U1Ca!da: «Isso 
é com o padre». Nós já aqui 
temos tantas dores de cabeça 
1por .causa dos nossos e ainda 
temos de aguentac:r o o.diioso que 
não nos pertence, de pôr na or• 
dem os fi1hos dos ou·tros a quem 
queríamos caltivar e ajudar. 

Durante estte ano, a Telesco~ 
la não tem tido da parte dos 
suJperiores hiierãrquricos qua1-
quer vi1g.i1lâlncia. Se não fiara a 
nossa extgên:oia, não sei o que 
isto seria! Não há horas! Não 
ihã dias de tralba"lho! As respon­
sá•veis falham quand9 querem! 
iN!ing.uém v·igi:a! São senhoras 
de si próprias! ... Nalb~aclmenlte 

que eu não posso concordar 
com uma situação deStas. 

A Casa do Gaiato é uma 
Obra pobre. Não cede instala­
ções pa·ra fins qille não sejam 
a educação, a instrução e a 
cultura. O resto é burg.uesi,a. 
Assim, a Teles:oola como Posto 
oficial tem os dias con:tados. 

Padre Acílio 

HOSPITAL MARIA PIA 
Notícia r.ecanlte faijava-n!os de 

um 1iultu:ro Ho51P1itai para Cri-an­
ças a lllível iintema:cionat Eu 
não cooheço mundo nem Hos­
piitatis parra Oriançais •a1ém­
-'fronltei.ras. Mas !COnheço dois 
em P·O'rttugal on:de a pobreza de 
meios e bastantes estorvos ibu­
rocrálti'Cos não i'ma>edi·ram a 
rea1iZia.ção de um HoS!pibal vi'V10 
e adequado ã Criança - am­
bos obra da1s Franciscanas 
Mi•sSiu"'lárias de Mar~a. São o 
Sanatório do Owtão e o Hospi-: 
tal Maria Pi:a no Porto. 

Neste entrei a primeira vez 
pela mão de Pai AméÍ'ioo. 
<(Mda aqui ll'ega~ar,te mais eu» 
- disse eae. E fomos. E cor­
remos en:ferm·ar'i1as. E •alca.riciã­
mo.s crianças. E de'l'iciámo-111.os 
com aque;le cli.lma de alegria 
e :e111cantamen1Jo,. em que a 
doenç-a quas·e se ·esconde en­
vengo:nhaidla, como se não fora 
eila .o ltítu~o de .se estar a!li. 

Depois, mui:t'as vezes,_ voltei 
lã a .raga'lar-me, ooupando 
u1ma hora rvazia de recados no 
Porto. E de cada vez saía d'i­
zEJrrdo cam · os meuis botões: 
<<Se um dia ·~doecesse e pre~ 
cisasse de hospittal, quem me 
dera ser pequenino 1para vill' 
para aqui». Cli81ro que nunca 

f.iz 'eu 1pr~r"iro essa 'experiên" 
da. Mas provei-a no carinho 
colhido (por ,a~gurrs dos nossos 
Rapazes que tiveram necess-i,. 
lda!de de aco'Lher-·se à sua som­
bra b'enfazej a ·e reg.ressai'lam 
'de s'aúde :recuperada e mima­
dos de bafo !famillriar. 

I·st:o sei-o e sabem-no mui~ 
ttas mães das zonas mails po.; 
bres da ddaide. Tão bem o sa-! 
!bem que, 1aqui hã tempos, ao 
chegar-l•h'es a nova de que um 
gliUIP'e1ho de elllfe:rmeiras~. maw 
nipuladas, purgaJndo veneno de 
rmenttiTa ·conltlra as kmãs, pre­
tendiam arrumá -1as fof!a do 
Hospilta'l, manilf.estaram apodi­
t~camente .a sua 'V'Ontade de 
que as Irmã's permanecessem 
para bem idos seus ,fifuos - e 
anuma.-r·am elas o dito grupe­
Jho. Bravas Mu~iheres do Bar-, 
redo e •dia R~b'eica e de Mira'" 
.gai~! 

Também sei que !há 'Vários 
anos já se sonha e se traba­
lha pel'a rtransferênda do Ma .. 
ria Pia pall'a novas iillS'ta!lações 
a 'cons't~Iiuir na CiiiCUlnva1ação,. 
que as wdtuais, frUJto de muitas 
.adaptaçõ\es e .satuc:radas de mo­
;vimento, não podem responder 

__ tanto quanto seria desejáve'l. 
A notícia desta próxima-fu-; 

tt:ura construção ( oxa!lá . seja 
mesmo próxima!) 1a~egra-me,: 
pois. Ma's !tenho medo da ênfa .. 
.se dos nívei·s e prffij.ro sempre 
a humitlldade 'das realizações, 
sobretudo numa Obra, como o 
Maria Pi1a, destinada à Crian­
ça, mormenlte 1a Criança !PObre. 

Que ISdberbas rparedes j'amais 
ven!ham a asfiJXiar aquela po• 
breza d.igna, aquele clima de 
te~nura, gerador da alegria que 
sempre se item respi:rado nas 
acan:haldas instalações da Boa• 
•vi!Sta e quase faz esquecer a 
doença que an mora. 

Se !houvéssemos de escolher 
e<nJbre o .níve;l do pr.éJdio e do 
apetrechalmento ·e o nívei hu" 
mano, decertto não hesitarí·a" 
mos na !Preferência !POr este1: 

e:m quallquer hosp'ita1, mormen­
te .se à Criança se desitina. 

Que -v.enha d~pressa o novo 
Marira Ria. Mas que ao trans­
.fer.Hlo, não fJq;ue na Boa'Vista 
a «a1lma» que 'Senlipre 1!he deu 
vida. Que rreste ponto, mesmo 
sem cc'onhecer termos de com­
paração ·esltrall'lrgeiros, não du• 
vido que o seu níve1 já há mui• 
to é infl:ernac'i onal. 

Padre Carlos 

PARTilHANDO. 
Fui dois meses ao Brasil. Foi 

uma presença no meio de al­
guns problemas familiares. Dez 
anos cã, e meus pais lá, sem 
nos vel'>mos mais. O Brasil! :t 
grande em tudo. Na beleza, na 
riqueza e na pobreza. 

Do Rio de Janeiro trago as 
mais fortes recordações das 
pessoas e das situações. De 
outras cidades, só colhi as im­
pressões que a falta de tempo 
me permitiu. De tudo o que vi 
e sen,ti, du1as impressões me 
marcaram o espírito: a beleza 
única da Natureza e as con• 
tradições sociais de um Povo 
a crescer ••• 

Confi.rmei a opinião de que 
o Rio é das .cidades mais bo­
nitas, senão a mais bonita. É 
a cidade de cimen•to e capim, 
aninhada nos morros e estes, 
sentados no mar e tudo a re· 
flectir a harmonia de um todo, 
onde as leis mais pequenin·as 
são respeitadas. 

O mesmo não acontece no 
aspecto social. As contradições 
são já muito fundas e assentam 
nas tais socieldaides de consu­
mo que dão àqueles que já 
têm e tiram aos que nada têm. 
A lei protege o mais forte, pois 
o dinheiro é a tentação absur· 
da .de quem é fraco de espírito. 

P.elo que li num jornal cario­
ca, o número oficia') de Crian­
ças abandonadas em todo o 
Brasil anda à volta dos quinze 
milhões. O ordenado mínimo 
mensal estabelecido por lei é 
de quinhentos cruzeiros. O cru­
zeiro vale pouco menos de 
três escudos. Não é para admi· 
rr:ar que o ladrão e o crime es­
preitem na esquina da rua mais 
próxima. Aqueles milhões de 
Crianças abandon·adas têm o 
direito de ser marginais,. desde 
o momento em que ningqém 
foi capaz de lutar positivamen­
te pelô fim da sua exploração 
em todos os campos. Aqueles 
ordenados de fome abrem ca­
minho a todo o género de vi­
das perdidas. Quem em crian­
ça foi despojado de todo o 
afecto e carinho familiares, não 
pode nem dev:e ser castigado 
como cr.1m1noso, só porque 
através de actos feitos à mar­
gem das leis sociais, quer cha­
mar à sociedade e:rq. geral, ou 
em particular, a gr.and~ culpa­
da da sua marginalidade. Por 
via da regra, antes de alguém 
ser ladrão para a sociedade, 
ela foi ladra, em primeiro lu· 
gar ao despre~ar e. roubar di­
reitos inalienáveis desse al­
guém-la-drão, ·esquecido pelos 
homens, pelas -instituições e 
pelas leis. Quem semeia ven­
tos, injustiças e opressões, co­
lherá tempestades e revolu­
ções! É a Ilógica da história. 
São os homens! 

Para tudo hã explicações. Mas 
o importante será explicar a 
verdade de cadra situação, à 
luz da ex·periência histór.ica 

que o Homem vem fazendo 
desde o principio~ 

Cada momento de opressão 
hã-de ter o seu fim aqui mes­
mo e num futuro próximo. E 
cada momento de libel'>tação 
jamais Iterá a cor da morte. 
Aquele que não acreditar em 
tal, agindo,. ·oprim·indo, há-de 
ser o <<Oprimido>> de um futu .. 

. ro mundo,. desbloqueado da 
estrutura mental «doentia>>, on­
de os homens se vão olhar com 
simplicidade... Até I~ a Espe .. 
rança ... E se eu ou tu formos 

. os opressores, havemos de sen'!! 
Hr na carne e DQ espírito as 
consequências de tal atitude 
- a destruição interior e até 
exterior. É fácil oprimir. Bas­
tará criar uma capa de bom. , 
De herói. De ví~tima. Bastará 
um pouco d·e orgulht> no exer­
cício do poder ou do servir, 
Mais um pouco de fanatismo 
na defesa de suas ideias - as 
melhores. Um 'pouco mais de 
cegueira ·espiritual quando se 
vê o outro como um <<Outro 
qualquen>. E mais uma dose de 
insensibilidade. E eis ó mons­
tro da opressão a desenhar-se 
no rosto de quem assim é e vive. 

Há tanto rosto jã marcado! 
Tanto olhar perdido para a Li­
berdade! 

E é tão difícil libertar~ 
É preciso procurar essa «Ver­

dade» que não está só em nós. 
Descobrir a parcela de bem que 
existe em toda a gente. Dar 
a. mão,. principalmente àquele 
que não pode caminhar. Estar 
sempre disponível para fomen· 
tar mais justiça. Amar mais 
por aotos que por palavras. V·i­
ver a vida c~ a ve~ade e a 
ousadia dos <q>equeninos». Mas 
saber também que a utopia 
tem um preço caro e que o 
realismo se deve defender com 
a vida. É que dar a vida por 
um cadáver · é criar um vazio 
eterno .•• 

É preciso acreditar! ·E so­
nhar mesmo na escuridão ••• 
que o sol virá, com as nuvens 
e tudo, m~ só as flores tenras 
abrirão suas pétalas! 

Os espinhos também vão 
querer calor,. mas são duros! 
Que pena! " 

E o sol é para tudo e para 
todos. 

Porquê as sombras? 
E a desigualdade instituciona-

lizada? 
E a sede do mando? 
E a fome de pão? 
E a e~plorâção, até dos sen­

timentos mais profundos? 
Porquê, a Feticidade sonha­

da .•• e perdida? 
E porquê, a indiferença de 

tantos? 
Ah! As sombras morrem .•• 

com sol ou com a escuridão 
da noite sem luar! lUdo vai 
.passando. Apenas fica tudo o 
que tiver a marca do Amor e 
da Liberdade. 

Padre M.oura 
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